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RESUMO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento que afeta a comunicação, a interação social e o 

comportamento dos indivíduos. No contexto educacional, crianças com TEA 

frequentemente enfrentam desafios significativos para a assimilação de 

conteúdos, o que demanda estratégias pedagógicas adaptadas para garantir 

uma aprendizagem eficaz e inclusiva. Diante desse cenário, o presente trabalho 

tem como objetivo analisar o impacto das estratégias de ensino adaptadas no 

desenvolvimento da aprendizagem e autonomia de crianças com TEA na 

educação básica, com foco na importância da formação docente. A pesquisa 

busca responder à questão: como as estratégias de ensino adaptadas podem 

contribuir para o processo de aprendizagem e desenvolvimento da autonomia de 

crianças com TEA? Para isso, foram identificadas as principais dificuldades 

enfrentadas por esses alunos e mapeadas as estratégias educacionais mais 

eficazes para sua inclusão e desenvolvimento, além de analisar a relevância da 

formação de professores. A pesquisa, de caráter qualitativo e abordagem 

exploratória e descritiva, foi realizada por meio de revisão bibliográfica não 

sistemática, abrangendo estudos sobre metodologias inclusivas, com destaque 

para o método TEACCH, a comunicação alternativa e aumentativa (CAA) e o 

ensino estruturado. A análise confirmou as hipóteses iniciais, evidenciando que 

o uso de recursos visuais e rotinas estruturadas facilita a assimilação de 

conteúdos, promovendo maior independência e participação dos alunos com 

TEA. Além disso, constatou-se que a falta de formação específica para docentes 

compromete a eficácia dessas estratégias, demonstrando a necessidade de 

capacitação contínua dos professores para uma inclusão efetiva. Os resultados 

indicam que a adaptação do ensino é essencial para garantir um ambiente 

educacional acessível e eficaz para crianças com TEA. A implementação de 

metodologias estruturadas aliada à formação adequada dos profissionais da 

educação contribui significativamente para a aprendizagem e autonomia desses 

alunos, promovendo uma educação verdadeiramente inclusiva e equitativa. 

 

 



 

   

 

 

   

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista, Educação Inclusiva, 

Comunicação Alternativa e Aumentativa, Formação Docente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

   

 

 

ABSTRACT 

 

The Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental condition that 

affects communication, social interaction, and behavior. In the educational 

context, children with ASD often face significant challenges in assimilating 

content, which requires adapted pedagogical strategies to ensure effective and 

inclusive learning. Given this scenario, the present study aims to analyze the 

impact of adapted teaching strategies on the learning development and 

autonomy of children with ASD in basic education. The research seeks to answer 

the question: how can adapted teaching strategies contribute to the learning 

process and the development of autonomy in children with ASD? To address this, 

the main difficulties faced by these students were identified, and the most 

effective educational strategies for their inclusion and development were 

mapped. This qualitative research, with an exploratory and descriptive approach, 

was conducted through bibliographic research, covering studies on inclusive 

methodologies, with emphasis on the TEACCH method, augmentative and 

alternative communication (AAC), and structured teaching. The analysis 

confirmed the initial hypotheses, showing that the use of visual resources and 

structured routines facilitates content assimilation, promoting greater 

independence and participation among students with ASD. Furthermore, it was 

found that the lack of specific training for teachers compromises the effectiveness 

of these strategies, highlighting the need for continuous teacher training for 

effective inclusion. The results indicate that adapting teaching is essential to 

ensuring an accessible and effective educational environment for children with 

ASD. The implementation of structured methodologies, combined with adequate 

training of education professionals, significantly contributes to the learning and 

autonomy of these students, promoting truly inclusive and equitable education. 

 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder, Inclusive Education, Augmentative and 

Alternative Communication, Teacher Training. 

 



 

   

 

 

   

 

 

LISTA DE ABREVIAÇÕES E SIGLAS 

 

ABA              Análise do Comportamento Aplicada 

CAA              Comunicação Alternativa e Aumentativa 

CID-10          Classificação Internacional de Doenças – 10ª edição 

DSM-V-TR    Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders – 5ª edição, 

texto revisado 

LOVAAS    Lovaas Method (Método de Intervenção Comportamental para 

Autismo) 

PECS           Picture Exchange Communication System (Sistema de Comunicação 

por Troca de Figuras) 

PNEE             Política Nacional de Educação Especial 

TEA               Transtorno do Espectro Autista 

TEACCH       Treatment and Education of Autistic and Related Communication-

Handicapped Children (Tratamento e Educação para Autistas e Crianças com 

Deficiências Relacionadas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

 

   

 

 

SUMÁRIO 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS..........................................................................12 

2 IMPACTO DO USO DE RECURSOS VISUAIS E ROTINAS ESTRUTURADAS 

NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS COM 

TEA....................................................................................................................13 

3 A FORMAÇÃO DOCENTE E OS DESAFIOS DA INCLUSÃO DE CRIANÇAS 

COM TEA NO AMBIENTE 

ESCOLAR .........................................................................................................22 

4 ESTRATÉGIAS EDUCACIONAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

AUTONOMIA DE CRIANÇAS COM TEA..........................................................25 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................30 

6 REFERÊNCIAS.............................................................................................. 33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

 

   

 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento que afeta a comunicação, a interação social e o 

comportamento dos indivíduos. No cenário educacional contemporâneo, a 

inclusão de alunos com TEA tem se tornado um tema de crescente relevância, 

demandando abordagens pedagógicas inovadoras e adaptadas. No contexto 

educacional, crianças com TEA frequentemente enfrentam desafios 

significativos para a assimilação de conteúdos, o que demanda estratégias 

pedagógicas adaptadas para garantir uma aprendizagem eficaz e inclusiva. 

Nesse sentido, a utilização de metodologias estruturadas, como o método 

TEACCH (Treatment and Education of Autistic and Related Communication 

Handicapped Children), a comunicação alternativa e aumentativa (CAA) e outras 

práticas baseadas em recursos visuais, tem se mostrado essencial para o 

desenvolvimento acadêmico e social dessas crianças. 

No entanto, como as estratégias de ensino adaptadas podem contribuir 

para o processo de aprendizagem e desenvolvimento da autonomia de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na educação básica? A busca por 

responder a essa questão constitui o problema central desta pesquisa, que 

pretende analisar a efetividade de diferentes abordagens educacionais na 

inclusão e no desenvolvimento de crianças com TEA. A relevância do tema 

justifica-se pela necessidade de práticas pedagógicas inclusivas que atendam 

às particularidades desses alunos, promovendo não apenas a assimilação de 

conteúdos, mas também o desenvolvimento de habilidades que favoreçam sua 

autonomia e integração social. Além disso, o estudo se propõe a investigar a 

importância da formação docente na implementação dessas estratégias, visto 

que a capacitação dos professores é um fator determinante para o sucesso da 

inclusão escolar. 

Para tanto, o presente estudo tem como objetivo geral analisar o impacto 

das estratégias de ensino adaptadas no desenvolvimento da aprendizagem e 

autonomia de crianças com TEA no ambiente escolar. Especificamente, 

pretende-se: 1) Identificar as principais dificuldades enfrentadas por crianças 

com TEA no processo de ensino-aprendizagem; 2) Mapear as estratégias 
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educacionais mais eficazes para a inclusão e desenvolvimento das crianças com 

TEA; e 3) Analisar a importância da formação docente para a implementação 

eficaz das estratégias de ensino adaptadas. A investigação parte das seguintes 

hipóteses: 1) O uso de recursos visuais e rotinas estruturadas facilita a 

assimilação de conteúdos por crianças com TEA, tornando o aprendizado mais 

acessível e previsível e 2) A falta de formação específica para docentes pode 

comprometer a eficácia das estratégias de ensino, dificultando o processo de 

inclusão escolar. 

A metodologia adotada será qualitativa, com abordagem exploratória e 

descritiva, pautada em revisão bibliográfica não sistemática sobre o Transtorno 

do Espectro Autista e as metodologias de ensino inclusivo. O estudo 

fundamenta-se em pesquisas e referências acadêmicas que abordam o ensino 

estruturado, a adaptação curricular e a formação docente como elementos 

essenciais para a aprendizagem de crianças com TEA. 

O desenvolvimento do trabalho será estruturado em capítulos que 

abordarão aspectos fundamentais do tema. O primeiro capítulo trará uma revisão 

conceitual sobre o Transtorno do Espectro Autista, destacando suas 

características e implicações para o aprendizado. O segundo capítulo discutirá 

as estratégias pedagógicas voltadas à educação inclusiva, com ênfase no 

método TEACCH e na comunicação alternativa e aumentativa (CAA). O terceiro 

capítulo analisará o impacto da formação docente e a importância da 

capacitação contínua para a inclusão eficaz de alunos com TEA. 

 

2 IMPACTO DO USO DE RECURSOS VISUAIS E ROTINAS 

ESTRUTURADAS NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE 

CRIANÇAS COM TEA 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica que 

afeta diretamente a forma como as crianças processam informações e interagem 

com o ambiente ao seu redor. Diante disso, estratégias de ensino que 

considerem as particularidades dessas crianças são essenciais para promover 

um aprendizado eficaz e inclusivo. Entre as abordagens mais destacadas na 

literatura e na prática educacional estão o uso de recursos visuais e a 
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implementação de rotinas estruturadas, que têm se mostrado fundamentais para 

o desenvolvimento acadêmico, social e emocional de crianças com TEA. 

Dentre as metodologias que têm ganhado destaque no contexto 

educacional, o método TEACCH (Treatment and Education of Autistic and 

related Communication-handicapped Children) se apresenta como uma 

abordagem estruturada e visualmente organizada, que busca criar um ambiente 

previsível e seguro para alunos com TEA. Ao utilizar recursos visuais, rotinas 

claras e atividades adaptadas, o TEACCH visa reduzir a ansiedade, aumentar o 

foco e promover a autonomia dos estudantes, aspectos essenciais para o 

sucesso acadêmico e social. Além disso, a comunicação alternativa e 

aumentativa (CAA) complementa essa metodologia, oferecendo ferramentas 

que facilitam a expressão e a interação, especialmente para aqueles com 

dificuldades na comunicação verbal. 

A rotina estruturada é um dos pilares do método TEACCH, pois oferece 

previsibilidade e segurança para alunos com TEA, reduzindo a ansiedade e 

facilitando a concentração nas atividades propostas. A organização do tempo e 

das tarefas em sequências claras e previsíveis ajuda os alunos a 

compreenderem o que é esperado deles, promovendo a autonomia e a 

independência. (LEON, 2016, p. 45). 

A rotina estruturada é essencial para alunos com TEA, pois eles 

frequentemente enfrentam dificuldades em lidar com mudanças e imprevistos. 

Como destaca Leon (2016), a previsibilidade proporcionada por uma rotina bem 

definida ajuda a reduzir a ansiedade e a confusão, permitindo que os alunos se 

concentrem nas tarefas e desenvolvam habilidades de forma gradual. Essa 

abordagem está alinhada com os princípios do método TEACCH, que valoriza a 

organização do ambiente e das atividades para promover o aprendizado e a 

autonomia. 

A comunicação alternativa e aumentativa (CAA) é uma ferramenta 

essencial para alunos com TEA, pois permite que eles expressem suas 

necessidades, desejos e pensamentos, mesmo quando a comunicação verbal é 

limitada. O uso de pictogramas, pranchas de comunicação e dispositivos 

tecnológicos pode facilitar a interação e a participação desses alunos no 

ambiente escolar." (SANTOS, 2023, p. 62). A CAA não apenas facilita a 
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expressão dos alunos, mas também contribui para a redução de 

comportamentos desafiadores, que muitas vezes surgem da frustração de não 

conseguir se comunicar. A integração da CAA com o método TEACCH, por 

exemplo, pode ampliar as possibilidades de interação e aprendizado, criando um 

ambiente mais inclusivo e adaptado às necessidades dos alunos. 

 

O uso do ensino estruturado para a aprendizagem do aluno com TEA 
é um importante tratamento que tem se mostrado eficaz ao longo dos 
anos, à medida em que ajuda a acalmá-lo, utiliza recursos de pistas 
visuais para auxiliá-lo no foco das informações mais relevantes e 
incentiva a independência. Evidências comprovam a eficácia da 
estruturação do ambiente com apoio de sinais, incluindo figuras, 
cartões, palavras escritas, fotografia ou símbolos concretos (objetos). 
(BONOME-VANZELLI et al., 2021, p.11-12) 
 

O cenário atual em relação às crianças com TEA evidencia relevância do 

ensino estruturado e do uso de recursos visuais como ferramentas essenciais 

para o desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

A ênfase na utilização de pistas visuais, como figuras, cartões e símbolos 

concretos, demonstra uma compreensão profunda das necessidades cognitivas 

e sensoriais desses alunos. Esses recursos não apenas facilitam a organização 

mental e a concentração, mas também promovem a independência, aspecto 

crucial para a autonomia dessas crianças. 

Além disso, a estruturação do ambiente, com rotinas previsíveis e 

suportes visuais, cria um contexto seguro e acolhedor, que minimiza a ansiedade 

e maximiza o engajamento nas atividades pedagógicas. Essa abordagem, 

portanto, não só atende às demandas específicas do TEA, mas também contribui 

para uma educação mais inclusiva e equitativa, alinhada com os princípios da 

neurodiversidade. 

Para dar conta de toda essa heterogeneidade, especificidades e 
singularidades que caracterizam o público com TEA e que configuram 
suas necessidades educacionais gerais e específicas, destaca-se 
como uma possibilidade viável, entre outras práticas pedagógicas, a 
aplicação dos princípios do ensino estruturado, no modelo TEACCH, 
pelos docentes da sala regular e dos profissionais da sala de recursos 
multifuncionais. Esses princípios também podem ser compartilhados 
com a família que, ainda, não fazem uso em seu cotidiano familiar com 
sua criança com TEA. (BASTOS e SOUZA, 2020, p.301) 
 

O ensino estruturado, fundamentado no método TEACCH, destaca-se 

como uma abordagem pedagógica eficaz para atender às necessidades 
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educacionais específicas de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Ao organizar o ambiente de aprendizagem, utilizar recursos visuais e estabelecer 

rotinas previsíveis, o método promove a inclusão e facilita o processo de 

aprendizagem desses estudantes. A heterogeneidade e as singularidades das 

crianças com TEA exigem práticas pedagógicas flexíveis e adaptadas, nas quais 

o ensino estruturado se torna essencial, reduzindo ambiguidades e ansiedades, 

e promovendo autonomia e independência. 

Ademais, a colaboração entre profissionais da educação e famílias é 

crucial, pois a extensão dessas práticas para o contexto familiar garante um 

suporte consistente e integrado, fortalecendo o desenvolvimento global da 

criança. Nesse sentido, o ensino estruturado, aliado à cooperação entre escola 

e família, é fundamental para uma educação inclusiva e de qualidade, 

respeitando as singularidades e promovendo o pleno desenvolvimento das 

crianças com TEA. 

A colaboração multidisciplinar é fundamental para o sucesso do processo 

de inclusão de alunos com TEA. Como aponta Bossa (2000), a integração de 

diferentes profissionais permite que as intervenções sejam mais abrangentes e 

eficazes, abordando não apenas as dificuldades acadêmicas, mas também as 

questões sociais, emocionais e comportamentais. Essa abordagem está 

alinhada com os princípios do método TEACCH, que valoriza a individualização 

e a adaptação do ensino às necessidades de cada aluno. 

A interação entre a escola e a família é essencial para o sucesso do 

processo de inclusão de alunos com TEA. Quando os pais e os educadores 

trabalham juntos, compartilhando estratégias e objetivos, o desenvolvimento da 

criança é potencializado, tanto no ambiente escolar quanto no familiar." 

(FONSECA; CIOLA, 2016, p. 47). A parceria entre escola e família permite que 

as estratégias educacionais sejam consistentes e reforçadas em diferentes 

ambientes, o que é especialmente importante para crianças com TEA, que se 

beneficiam de rotinas previsíveis e estruturadas. Além disso, o envolvimento dos 

pais no processo educacional fortalece a confiança e a autoestima da criança, 

contribuindo para seu desenvolvimento integral. 

 

O método TEACCH, com seu foco na estruturação do ambiente e nas 
necessidades específicas do aluno, demonstra ser uma ferramenta 
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poderosa para que os professores possam criar um ambiente de 
aprendizado mais acessível e inclusivo. (SOUZA, 2024, p. 27) 
 
 

O método TEACCH, com seu foco na estruturação do ambiente e nas 

necessidades específicas do aluno, demonstra ser uma ferramenta poderosa 

para que os professores possam criar um ambiente de aprendizado mais 

acessível e inclusivo. Essa metodologia, que valoriza a organização visual e a 

previsibilidade, é essencial para reduzir a ansiedade e aumentar o foco dos 

alunos com TEA, permitindo que eles se concentrem nas tarefas propostas e 

desenvolvam habilidades de forma gradual e autônoma. A estruturação do 

ambiente educacional, com o uso de recursos visuais e rotinas previsíveis, não 

apenas facilita a compreensão das atividades, mas também promove a 

independência e a autoconfiança dos estudantes, elementos fundamentais para 

o sucesso acadêmico e social. 

O uso de reforçadores positivos é uma estratégia eficaz para motivar 

alunos com TEA a participarem das atividades propostas. Recompensas 

imediatas, como elogios, brinquedos ou atividades preferidas, ajudam a 

fortalecer comportamentos desejados e a promover o engajamento nas tarefas." 

(ALMEIDA; MARTONE, 2018, p. 192). Os reforçadores positivos são uma 

ferramenta importante no ensino de alunos com TEA, pois ajudam a manter a 

motivação e o interesse nas atividades. Como destacam Almeida e Martone 

(2018), o uso de recompensas imediatas e significativas para o aluno pode 

aumentar a probabilidade de que ele repita comportamentos desejados, como a 

conclusão de tarefas ou a interação social. Essa estratégia, quando combinada 

com o método TEACCH, pode potencializar os resultados educacionais, 

promovendo um ambiente de aprendizado mais positivo e produtivo. 

A adaptação curricular não significa criar um currículo paralelo, mas sim 

ajustar o currículo comum às necessidades específicas dos alunos com TEA, 

garantindo que eles tenham acesso aos mesmos conteúdos, mas de forma 

adaptada e significativa." (BRASIL, 2000, p. 5). A adaptação curricular é uma 

prática essencial para garantir que os alunos com TEA tenham acesso a uma 

educação de qualidade, sem perder de vista os objetivos de aprendizagem 

comuns a todos os estudantes. Essa abordagem está alinhada com os princípios 
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do método TEACCH, que valoriza a individualização do ensino e a utilização de 

recursos visuais e estruturados para facilitar o aprendizado. 

Outra sim, a aplicação do TEACCH vai além da adaptação do currículo 

escolar, impactando profundamente na formação integral desses alunos. A 

proposta estruturada e visual do método tem sido fundamental para criar um 

ambiente de aprendizagem que respeita as particularidades dos alunos com 

TEA, favorecendo seu desenvolvimento acadêmico, social e emocional. Ao 

adaptar o ensino às necessidades individuais de cada aluno, o TEACCH não 

apenas facilita o acesso ao currículo, mas também promove a autonomia e a 

comunicação, essenciais para a formação integral desses estudantes. Essas 

práticas pedagógicas, baseadas nos princípios do TEACCH, têm um impacto 

significativo na inclusão escolar, garantindo que os alunos com TEA não sejam 

apenas integrados fisicamente, mas participem ativamente do processo de 

aprendizado, desenvolvendo suas potencialidades de forma plena e sustentável. 

O ambiente estruturado é fundamental para alunos com TEA, pois 

proporciona previsibilidade e segurança, reduzindo a ansiedade e facilitando a 

concentração nas tarefas propostas. A organização física do espaço, com áreas 

claramente delimitadas e suportes visuais, é essencial para promover a 

autonomia e a independência desses alunos." (FONSECA; CIOLA, 2016, p. 26). 

A estruturação do ambiente é um dos pilares do método TEACCH e tem um 

impacto significativo no aprendizado de alunos com TEA. Um ambiente 

organizado e previsível ajuda a reduzir a ansiedade e a confusão, permitindo que 

os alunos se concentrem nas atividades propostas. Além disso, a utilização de 

suportes visuais, como agendas e cartões de comunicação, facilita a 

compreensão das tarefas e promove a autonomia, aspectos essenciais para o 

desenvolvimento acadêmico e social desses estudantes. 

O TEACCH tem como filosofia central promover o desenvolvimento das 

pessoas com autismo de maneira que elas possam alcançar o maior nível de 

autonomia possível. Essa busca pela independência é um dos pilares do método, 

que busca capacitar os alunos com TEA para que possam lidar com as 

demandas do cotidiano de forma mais autônoma e funcional. Como aponta 

Souza (2024), a estruturação do ambiente e a utilização de recursos visuais são 

estratégias que não apenas facilitam a compreensão das tarefas, mas também 
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incentivam a autossuficiência, permitindo que os alunos desenvolvam 

habilidades práticas e sociais essenciais para sua inserção na sociedade. 

A formação docente é um elemento crucial para a implementação de 

práticas inclusivas, especialmente no contexto do Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). Como aponta Camargo (2020), a capacitação dos professores permite 

que eles compreendam as necessidades específicas dos alunos com TEA e 

adaptem suas metodologias de ensino para promover um ambiente educacional 

mais acessível e eficaz. Sem essa preparação, mesmo as melhores estratégias, 

como o método TEACCH, podem não atingir seu potencial máximo. Portanto, 

investir na formação continuada dos educadores é essencial para garantir que 

as práticas inclusivas sejam aplicadas de forma consistente e eficiente. 

Outro aspecto relevante do TEACCH é a ênfase na individualização do 

ensino, que se adapta às necessidades e ao ritmo de cada aluno. Essa 

personalização é crucial para garantir que as crianças com TEA possam 

progredir em seu próprio tempo, sem se sentirem sobrecarregadas ou 

desmotivadas. A combinação de rotinas previsíveis, suportes visuais e tarefas 

estruturadas cria um ambiente de aprendizado seguro e eficaz, que promove não 

apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também a confiança e a autoestima 

dos estudantes. 

A individualização do ensino é fundamental para atender às necessidades 

específicas de alunos com TEA. Cada criança apresenta características únicas, 

e o ensino deve ser adaptado para respeitar seu ritmo, interesses e habilidades. 

Essa personalização promove o engajamento e o desenvolvimento integral do 

aluno. (MELO, 2016, p. 15). A individualização do ensino é um dos pilares do 

método TEACCH, pois reconhece que cada aluno com TEA tem necessidades 

e habilidades distintas. Como aponta Melo (2016), a adaptação das práticas 

pedagógicas ao perfil de cada aluno é essencial para garantir que eles se sintam 

motivados e capazes de aprender. Essa abordagem não apenas facilita o acesso 

ao currículo, mas também promove a autoestima e a confiança dos estudantes, 

elementos cruciais para o sucesso acadêmico e social. 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 

13.146/2015) reforça o direito à educação inclusiva, garantindo que todas as 

pessoas com deficiência, incluindo aquelas com Transtorno do Espectro Autista 
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(TEA), tenham acesso a um sistema educacional que respeite suas 

características e necessidades individuais. Essa legislação é um marco 

importante, pois não apenas assegura o acesso à educação, mas também exige 

que as instituições de ensino adotem práticas pedagógicas inclusivas, como as 

propostas pelo método TEACCH, que promovem o desenvolvimento integral dos 

alunos. 

 

Art. 27. A educação constitui direito da pessoa com deficiência, 
assegurado sistema educacional inclusivo em todos os níveis e 
aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo 
desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, 
sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, 
interesses e necessidades de aprendizagem. (BRASIL, 2015). 

 
 

Nesse contexto, o TEACCH se alinha perfeitamente aos princípios da Lei 

Brasileira de Inclusão, ao oferecer uma abordagem estruturada e personalizada 

que valoriza a autonomia e o desenvolvimento das habilidades funcionais dos 

alunos com TEA. A utilização de recursos visuais, rotinas previsíveis e tarefas 

adaptadas cria um ambiente de aprendizado que respeita o ritmo e as 

particularidades de cada estudante, permitindo que eles alcancem seu potencial 

máximo. Além disso, a formação continuada dos professores e o envolvimento 

das famílias são aspectos essenciais para garantir que essas práticas sejam 

implementadas de forma eficaz, promovendo uma educação verdadeiramente 

inclusiva. 

A atividade estruturada é uma forma de adequação muito eficiente para 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), onde o aprendizado é visual 

e o modelo estruturado possibilita a organização mental, assim facilitando o 

processo do ensino e aprendizagem. Como destacam Rasmussen, Silva e Neix 

(2021), a estruturação das atividades é fundamental para que os alunos com 

TEA possam compreender e executar as tarefas propostas, uma vez que a 

organização visual e a previsibilidade reduzem a ansiedade e aumentam a 

capacidade de concentração. Essa abordagem não apenas facilita o 

aprendizado, mas também promove a autonomia, permitindo que os alunos 

desenvolvam habilidades de forma gradual e segura. 

A eficácia das atividades estruturadas está diretamente ligada à forma 

como o ambiente e os materiais são organizados. Para os alunos com TEA, a 
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clareza visual e a consistência nas tarefas são essenciais para que eles possam 

se orientar e compreender o que é esperado deles. A utilização de recursos 

visuais, como agendas, cartões de comunicação e suportes visuais, ajuda a criar 

um ambiente previsível e organizado, que é crucial para o desenvolvimento 

cognitivo e emocional desses estudantes. Além disso, a repetição de 

habilidades, por meio de diferentes atividades com o mesmo objetivo, evita a 

memorização mecânica e promove uma aprendizagem significativa. 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição que demanda 

estratégias educacionais específicas e bem estruturadas para garantir o 

desenvolvimento acadêmico, social e emocional das crianças. Como discutido 

ao longo deste tópico, o método TEACCH, com sua ênfase na organização 

visual, rotinas previsíveis e individualização do ensino, tem se mostrado uma 

abordagem eficaz para promover a inclusão e a autonomia desses alunos. A 

colaboração entre escola e família, aliada ao uso de recursos como a 

comunicação alternativa e aumentativa (CAA) e reforçadores positivos, é 

fundamental para criar um ambiente educacional que respeite as singularidades 

de cada criança com TEA. 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 

13.146/2015) reforça a importância de práticas pedagógicas inclusivas, 

assegurando que todos os alunos, independentemente de suas necessidades, 

tenham acesso a uma educação de qualidade. O método TEACCH, ao alinhar-

se a esses princípios, não apenas facilita o acesso ao currículo, mas também 

promove a autonomia e a comunicação, aspectos essenciais para o 

desenvolvimento integral desses estudantes. 

No entanto, para que essas práticas sejam efetivamente implementadas, 

é crucial que os profissionais da educação estejam preparados para lidar com 

as demandas específicas do TEA. A formação docente, portanto, emerge como 

um elemento central para o sucesso da inclusão escolar. A capacitação dos 

professores permite que eles compreendam as necessidades dos alunos com 

TEA e adaptem suas metodologias de ensino, criando um ambiente educacional 

mais acessível e eficaz. 

Nesse sentido, o próximo tópico, intitulado A Formação Docente e os 

Desafios da Inclusão de Crianças com TEA no Ambiente Escolar, abordará os 
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desafios enfrentados pelos educadores no processo de inclusão, destacando a 

importância da formação continuada e da atualização constante dos 

profissionais. Será discutido como a falta de preparo pode impactar 

negativamente a aplicação de métodos como o TEACCH e, consequentemente, 

o desenvolvimento dos alunos com TEA. Além disso, serão exploradas 

estratégias para superar esses desafios, garantindo que a inclusão seja não 

apenas uma meta, mas uma realidade no cotidiano escolar. 

 

3 A FORMAÇÃO DOCENTE E OS DESAFIOS DA INCLUSÃO DE 

CRIANÇAS COM TEA NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no 

ambiente escolar é um desafio complexo que exige uma abordagem abrangente, 

envolvendo a adaptação de práticas pedagógicas e a capacitação contínua dos 

docentes. Como ressaltam Castro Solino, Oliveira e Silva (2024), muitos 

professores, especialmente pedagogos, não recebem formação específica para 

a inclusão de alunos com TEA. Essa lacuna na formação inicial pode resultar em 

práticas inadequadas, comprometendo o processo inclusivo. Veloso (2024) 

reforça essa perspectiva ao afirmar que a formação inicial não é suficiente para 

atender às demandas específicas dessa população, tornando essencial a 

capacitação continuada para o desenvolvimento de estratégias eficazes. Além 

disso, uma reformulação nos currículos dos cursos de pedagogia e licenciatura 

poderia contribuir para a preparação mais efetiva dos docentes desde o início da 

carreira, incorporando disciplinas voltadas para a educação inclusiva e 

metodologias específicas para o ensino de alunos neurodivergentes. 

A preparação docente desempenha um papel central na implementação 

de práticas inclusivas. Sem uma base sólida, os professores podem encontrar 

dificuldades para identificar e atender às necessidades dos alunos com TEA, 

resultando em desafios no processo de escolarização. Bezerra e Pantoni (2022) 

enfatizam que a formação continuada é indispensável para a inclusão, 

destacando que o uso de recursos digitais, como vídeos, pode tornar esse 

aprendizado mais dinâmico e acessível. No entanto, essa capacitação deve ir 

além da transmissão de técnicas, promovendo uma reflexão crítica sobre o papel 
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da escola na construção de uma sociedade mais inclusiva e equitativa. Além 

disso, a carga emocional e a sobrecarga de trabalho dos professores também 

devem ser consideradas, uma vez que o processo de adaptação contínua e a 

exigência por estratégias individualizadas podem gerar estresse e exaustão. 

Programas de suporte emocional e formação voltada para a gestão de desafios 

em sala de aula podem contribuir para a melhor preparação dos educadores. 

Dentre as abordagens pedagógicas recomendadas para o ensino de 

alunos com TEA, destaca-se a Análise do Comportamento Aplicada (ABA). 

Segundo Castro Solino, Oliveira e Silva (2024), essa metodologia tem se 

mostrado eficaz no ensino de novas habilidades e na redução de 

comportamentos desafiadores. Contudo, sua implementação depende da 

qualificação dos professores, que precisam compreender seus princípios e 

técnicas para aplicá-la corretamente. Veloso (2024) complementa essa visão, 

ressaltando que, sem uma formação continuada, mesmo estratégias 

comprovadamente eficazes, como a ABA, podem não atingir seu potencial 

máximo. Além disso, o uso de ferramentas interativas, como vídeos 

educacionais, pode facilitar a capacitação dos docentes, especialmente em 

contextos em que tempo e recursos são limitados. Outro fator relevante é a 

necessidade de adaptação dos recursos escolares, pois a eficácia de 

metodologias como a ABA pode ser comprometida em ambientes sem materiais 

acessíveis ou espaços adequados para atividades individualizadas. 

Outra estratégia pedagógica relevante é o uso de reforçadores positivos 

para estimular a participação dos alunos com TEA nas atividades escolares. 

Como apontam Castro Solino, Oliveira e Silva (2024), recompensas imediatas, 

como elogios ou atividades preferidas, ajudam a fortalecer comportamentos 

desejados e promovem maior engajamento. Souza e Lira (2024) reforçam essa 

abordagem ao destacar que a adaptação curricular deve estar alinhada a essas 

estratégias para criar um ambiente mais acolhedor e eficaz para o aprendizado. 

No entanto, a aplicação dessas práticas deve ser consistente e adaptada às 

particularidades de cada aluno. Além disso, a inclusão eficaz não se limita 

apenas à relação entre professor e aluno com TEA, mas também à 

sensibilização dos demais estudantes. Criar um ambiente que estimule a 

empatia e a convivência harmoniosa entre alunos neurotípicos e 
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neurodivergentes pode potencializar os resultados das estratégias pedagógicas 

e garantir uma inclusão mais ampla e duradoura. 

Apesar dos avanços, a implementação dessas estratégias enfrenta 

desafios significativos, principalmente devido à falta de preparo dos professores. 

Como enfatizam Castro Solino, Oliveira e Silva (2024), a formação inicial não 

supre as demandas complexas da inclusão, tornando imprescindível a formação 

continuada. Bezerra e Pantoni (2022) destacam que, além da capacitação, os 

docentes precisam lidar com a aplicação de planos de ensino inclusivos, a 

conscientização das famílias e a busca por atualizações constantes. Esse 

cenário evidencia a necessidade de políticas públicas que promovam a 

qualificação permanente dos educadores, garantindo que estejam preparados 

para atender às necessidades específicas dos alunos com TEA. Entretanto, é 

igualmente importante que haja um acompanhamento sistemático para avaliar a 

eficácia dessas capacitações e das práticas pedagógicas aplicadas, 

possibilitando ajustes e aprimoramentos conforme necessário. 

Além do preparo docente, a colaboração entre escola e família é 

fundamental para o sucesso da inclusão. Segundo Castro Solino, Oliveira e Silva 

(2024), essa parceria fortalece a confiança e a autoestima da criança, 

contribuindo para seu desenvolvimento integral. A escola deve oferecer suporte 

e compartilhar estratégias que possam ser aplicadas também no ambiente 

familiar. Souza e Lira (2024) reforçam essa perspectiva, destacando que o 

envolvimento da família é essencial para proporcionar um ambiente de 

compreensão e estímulo ao aluno com TEA. Quando escola e família trabalham 

juntas, as estratégias educacionais são mais eficazes, garantindo que a criança 

tenha uma rotina estruturada e previsível, aspectos fundamentais para seu 

desenvolvimento. Contudo, para que essa parceria seja eficiente, é necessário 

que os responsáveis também tenham acesso a informações e capacitações 

sobre a melhor forma de apoiar a aprendizagem e o bem-estar de seus filhos, 

promovendo um acompanhamento alinhado com as diretrizes escolares. 

Nesse contexto, investir na formação continuada dos professores e no 

fortalecimento das parcerias entre escola e família é essencial para que a 

inclusão de crianças com TEA seja efetiva. Como ressaltam Bezerra e Pantoni 

(2022), a capacitação docente deve ser uma prioridade nas políticas 
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educacionais, garantindo que os profissionais tenham acesso a estratégias 

atualizadas e eficazes. Além disso, a implementação de medidas que viabilizem 

um ambiente escolar adaptado, o envolvimento dos alunos neurotípicos no 

processo inclusivo e o monitoramento constante das práticas aplicadas podem 

contribuir significativamente para tornar a inclusão uma realidade concreta no 

cotidiano escolar. 

Diante dos desafios e avanços discutidos, fica evidente que a inclusão 

efetiva de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente 

escolar exige um compromisso contínuo com a capacitação docente, a 

adaptação curricular e o fortalecimento das parcerias entre escola e família. A 

implementação de estratégias pedagógicas, como o uso da Análise do 

Comportamento Aplicada (ABA) e reforçadores positivos, pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento educacional desses alunos. No 

entanto, para que essas metodologias sejam plenamente eficazes, é essencial 

que sejam aplicadas por profissionais devidamente capacitados e inseridas em 

um ambiente escolar que promova a equidade e o respeito à diversidade. 

Além disso, a sensibilização da comunidade escolar e a construção de 

uma cultura inclusiva são aspectos fundamentais para consolidar práticas 

educacionais que atendam às necessidades dos alunos neurodivergentes. 

Como destacado, a inclusão não se restringe à interação entre professor e aluno 

com TEA, mas envolve também a promoção de um ambiente acolhedor que 

favoreça a socialização e o aprendizado compartilhado. 

Diante desse cenário, surge uma questão crucial: de que forma as 

estratégias educacionais podem contribuir para o desenvolvimento da autonomia 

de crianças com TEA? O próximo capítulo explorará abordagens pedagógicas 

que favorecem a independência e a participação ativa desses alunos no 

ambiente escolar, garantindo que o processo inclusivo vá além da adaptação e 

se transforme em um meio de fortalecimento e emancipação para os estudantes 

com TEA. 

 

4 ESTRATÉGIAS EDUCACIONAIS PARA O DESENVOLVIMENTO 

DA AUTONOMIA DE CRIANÇAS COM TEA 
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A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no 

ambiente escolar é um desafio que demanda estratégias específicas e a 

participação de diferentes profissionais. O autismo é um distúrbio do 

neurodesenvolvimento que se manifesta nos primeiros três anos de vida e é 

caracterizado pela incapacidade de reconhecer e pensar relacionados à teoria 

da mente (HONORATO et al., 2021). Além disso, ele é categorizado na 

Classificação Internacional de Doenças 10ª edição (CID-10) e se caracteriza por 

uma anormalidade do desenvolvimento que deve ser observada nos três 

primeiros anos de vida (HONORATO et al., 2021). Nesse contexto, o 

acompanhamento terapêutico se torna uma ferramenta essencial para garantir a 

adaptação curricular e comportamental dessas crianças, potencializando o 

desenvolvimento de suas habilidades e minimizando barreiras para a 

aprendizagem (SILVA; SILVA, 2024). 

A intervenção precoce e baseada na Análise do Comportamento Aplicada 

(ABA) desempenha um papel crucial na melhoria do quadro clínico do TEA, 

proporcionando avanços notáveis no desenvolvimento e evolução da criança 

(REICHOW, 2011). Estudos como o de Lovaas (1987) evidenciam essa 

importância: em sua pesquisa, um grupo de 19 crianças que recebeu 

aproximadamente 40 horas semanais de intervenção teve 47% dos participantes 

apresentando um desempenho próximo ao típico, enquanto outro grupo de 40 

crianças, que recebeu no máximo 10 horas semanais, mostrou apenas 2% com 

evolução semelhante. 

A ABA, outro método amplamente utilizado para auxiliar no 

desenvolvimento de crianças com TEA é o TEACCH (Treatment and Education 

of Autistic and Related Communication Handicapped Children). Esse programa 

trabalha essencialmente com a estruturação do tempo, atividades, materiais e 

ambientes utilizados pela criança (HONORATO et al., 2021). Ele parte da 

premissa de que indivíduos com TEA aprendem principalmente com recursos 

visuais, utilizando estratégias de intervenção baseadas na estrutura física e 

visual, horários, sistemas de trabalho e organização de tarefas (HONORATO et 

al., 2021). 

Para garantir que a criança com TEA possa desenvolver-se de maneira 

adequada no ambiente escolar, a presença do Acompanhante Terapêutico (AT) 
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é essencial. Esse profissional atua como mediador entre a criança, a escola e a 

família, facilitando o processo de ensino-aprendizagem e promovendo a 

socialização e autonomia do indivíduo (SILVA; SILVA, 2024). O AT acompanha 

o paciente em diversas situações, seja em casa, no trabalho, em atividades de 

lazer ou em interações sociais, sempre visando a adaptação e o 

desenvolvimento da criança (SILVA; SILVA, 2024). 

As crianças com TEA podem enfrentar desafios significativos no ambiente 

escolar, o que pode afetar seu desempenho acadêmico, suas relações sociais e 

seu bem-estar emocional (SILVA; SILVA, 2024). Para minimizar essas 

dificuldades, estratégias educacionais baseadas na ABA e no TEACCH têm se 

mostrado eficazes. Além disso, o uso de jogos educativos tem ganhado destaque 

como uma ferramenta auxiliar no processo de aprendizagem. Os jogos 

educativos podem ser referidos como "jogos sérios" ou aprendizagem baseada 

em jogos digitais (HONORATO et al., 2021) e possibilitam o desenvolvimento de 

aspectos cognitivos, como processamento de ideias, tomada de decisões e 

solução de problemas estratégicos (HONORATO et al., 2021). 

Um exemplo de jogo educativo desenvolvido especificamente para 

crianças com TEA é o Strong, que utiliza o método TEACCH e busca aprimorar 

a aprendizagem, comunicação, autonomia e independência das crianças por 

meio de estímulos como cores, números, reprodução de sons, palavras, 

reconhecimento de expressões faciais e apresentação de elementos do 

cotidiano (HONORATO et al., 2021). Esse jogo foi criado com o objetivo de 

auxiliar no desenvolvimento cognitivo e na aprendizagem de crianças autistas 

entre 4 e 6 anos (HONORATO et al., 2021). Sua avaliação por profissionais da 

área de saúde mental indicou que ele pode contribuir para o desenvolvimento 

das funções cognitivas, executivas e conativas das crianças com TEA 

(HONORATO et al., 2021). Além disso, especialistas sugeriram a inclusão de 

Atividades da Vida Diária (AVDs), como tomar banho, trocar de roupa e escovar 

os dentes, para estimular o desenvolvimento infantil (HONORATO et al., 2021). 

O uso de jogos educativos pode trazer diversos benefícios para crianças 

com TEA, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades sociais, 

cognitivas e emocionais, além de promover a inclusão e a aprendizagem 

(HONORATO et al., 2021). Eles também podem auxiliar no controle de 
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movimentos inadequados, na diminuição da agitação e no aumento da 

comunicação (HONORATO et al., 2021). No entanto, é importante reconhecer 

as limitações de estudos na área. No caso do jogo Strong, por exemplo, a 

impossibilidade de testá-lo diretamente com crianças e a avaliação remota por 

profissionais devido à pandemia foram desafios que afetaram sua aplicação em 

larga escala (HONORATO et al., 2021). 

A existência de dificuldades sociais e comunicativas, muitas crianças com 

TEA também apresentam disfunções executivas que afetam sua capacidade de 

atenção, tomada de decisão, controle de impulsos, planejamento e flexibilidade 

cognitiva. Essas dificuldades incluem rebaixamento atencional, comportamento 

estereotipado, dificuldade em iniciar ou alternar tarefas, rigidez comportamental 

e prejuízo na memória e na motivação, entre outros (CZERMAINSKI; BOSA; 

SALLES, 2013). 

Diante desse cenário, estimular a comunicação da criança com TEA é 

uma estratégia essencial para seu desenvolvimento. Recomenda-se que se 

converse com a criança, imitando os sons que ela produz e atribuindo-lhes 

significados dentro do contexto da conversa (GOYOS, 2018). Esse processo 

favorece a interação e a compreensão da linguagem, contribuindo para a 

construção de um repertório comunicativo mais amplo. 

O acompanhamento terapêutico oferece inúmeros benefícios para o 

desenvolvimento da criança com TEA, promovendo avanços na comunicação, 

na interação social, na autonomia e na autoestima (SILVA; SILVA, 2024). Dessa 

forma, garantir um suporte adequado e estruturado dentro do ambiente escolar 

não apenas favorece o aprendizado, mas também fortalece o processo de 

inclusão e o bem-estar das crianças no convívio social. 

A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no 

ambiente escolar é, portanto, um processo multifacetado que exige a 

colaboração de diversos atores, desde profissionais da educação e saúde até a 

família e a comunidade escolar como um todo. A intervenção precoce, baseada 

em evidências científicas como a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), 

aliada ao suporte do Acompanhante Terapêutico (AT), mostra-se fundamental 

para o desenvolvimento das habilidades sociais, comunicativas e acadêmicas 

dessas crianças. A estruturação do ambiente, o uso de estratégias visuais e a 
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adaptação curricular são ferramentas indispensáveis para minimizar as barreiras 

à aprendizagem e promover a autonomia e a socialização. 

No entanto, para que a inclusão seja efetiva, é essencial que as escolas 

estejam preparadas para receber e atender às necessidades específicas das 

crianças com TEA. Isso implica não apenas a adaptação física e pedagógica do 

ambiente, mas também a capacitação contínua dos profissionais envolvidos. O 

treinamento de professores e funcionários para lidar com as particularidades do 

TEA, aliado à implementação de práticas inclusivas, é um passo crucial para 

garantir que essas crianças tenham acesso a uma educação de qualidade e 

possam desenvolver seu potencial plenamente. 

A generalização das habilidades aprendidas em diferentes contextos é um 

aspecto que não pode ser negligenciado. A ABA, quando aplicada de forma 

consistente e em colaboração com a escola e a família, permite que as crianças 

com TEA transfiram e apliquem os comportamentos adquiridos em situações 

variadas, o que é fundamental para sua independência e integração social. A 

comunicação alternativa, como o PECS e a CAA, também desempenha um 

papel vital nesse processo, oferecendo às crianças meios eficazes de expressar 

suas necessidades e interagir com o mundo ao seu redor. 

Por fim, é importante ressaltar que a inclusão escolar de crianças com 

TEA não é apenas uma questão de direito, mas também uma oportunidade de 

enriquecimento para toda a comunidade escolar. Ao promover um ambiente 

acolhedor e inclusivo, as escolas não apenas contribuem para o 

desenvolvimento individual dessas crianças, mas também fomentam a empatia, 

o respeito à diversidade e a construção de uma sociedade mais justa e 

equitativa. Investir na inclusão é, portanto, investir no futuro de todas as crianças, 

garantindo que cada uma delas tenha a oportunidade de aprender, crescer e se 

desenvolver em seu próprio ritmo e de acordo com suas potencialidades. 

A inclusão de crianças com TEA no ambiente escolar também deve 

considerar a importância da parceria entre a escola e a família. A família 

desempenha um papel central no desenvolvimento da criança, sendo a principal 

fonte de apoio e estímulo fora do ambiente escolar. Portanto, é fundamental que 

os pais e cuidadores estejam envolvidos no processo educacional, participando 

de reuniões, planejamentos e decisões que impactam a rotina e o aprendizado 
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da criança. A troca de informações entre a escola e a família, mediada pelo 

Acompanhante Terapêutico, quando presente, permite a criação de estratégias 

consistentes e alinhadas, que reforçam os avanços alcançados tanto em casa 

quanto na escola. Essa colaboração fortalece a confiança da criança e promove 

um ambiente seguro e previsível, essencial para seu desenvolvimento. 

A sensibilização da comunidade escolar em relação ao TEA. Muitas 

vezes, a falta de conhecimento sobre o transtorno pode levar a situações de 

preconceito ou exclusão, mesmo que involuntariamente. Campanhas de 

conscientização, palestras e atividades que envolvam todos os alunos podem 

ajudar a desmistificar o autismo, promovendo a empatia e a aceitação. Quando 

os colegas de classe compreendem as particularidades do TEA, tornam-se 

aliados no processo de inclusão, criando laços de amizade e apoio que 

beneficiam não apenas a criança com autismo, mas todos os envolvidos. Dessa 

forma, a escola se transforma em um espaço verdadeiramente inclusivo, onde a 

diversidade é valorizada e cada criança tem a oportunidade de se sentir 

pertencente e capaz de alcançar seus objetivos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o impacto das 

estratégias de ensino adaptadas no desenvolvimento da aprendizagem e 

autonomia de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente 

escolar. Partindo da questão central, “como as estratégias de ensino adaptadas 

podem contribuir para o processo de aprendizagem e desenvolvimento da 

autonomia de crianças com TEA na educação básica?”, buscou-se compreender 

quais métodos e práticas pedagógicas são mais eficazes para promover a 

inclusão e o desenvolvimento desses alunos. 

A justificativa para este estudo fundamenta-se na necessidade de 

aprimoramento das práticas educacionais voltadas para crianças com TEA, 

tendo em vista os desafios que esse público enfrenta no ambiente escolar. A 

importância da pesquisa reside na busca por alternativas que possibilitem um 

ensino mais acessível, que respeite as singularidades desses alunos e contribua 

para sua participação ativa e independente na sociedade. Além disso, a 
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formação docente adequada mostrou-se um fator essencial para o sucesso da 

inclusão escolar, evidenciando que a capacitação dos professores impacta 

diretamente na efetividade das estratégias de ensino aplicadas. 

Para responder à problemática proposta, foram estabelecidos os 

seguintes objetivos específicos: 1) Identificar as principais dificuldades 

enfrentadas por crianças com TEA no processo de ensino-aprendizagem; 2) 

Mapear as estratégias educacionais mais eficazes para a inclusão e 

desenvolvimento das crianças com TEA; e 3) Analisar a importância da formação 

docente para a implementação eficaz das estratégias de ensino adaptadas. 

A metodologia adotada foi qualitativa, com abordagem exploratória e 

descritiva, baseada em revisão bibliográfica não sistemática. A pesquisa 

analisou as contribuições de diversos estudos sobre o ensino estruturado, a 

comunicação alternativa e aumentativa (CAA), o método TEACCH e outras 

práticas voltadas à inclusão escolar. 

Com base na análise dos dados e na literatura revisada, foi possível 

verificar que as hipóteses inicialmente formuladas foram confirmadas: 

Hipótese 1: O uso de recursos visuais e rotinas estruturadas facilita a 

assimilação de conteúdos por crianças com TEA. 

A pesquisa demonstrou que estratégias como o método TEACCH, a 

organização do ambiente e a previsibilidade das atividades proporcionam um 

aprendizado mais eficiente para alunos com TEA. Recursos visuais, como 

pictogramas, agendas estruturadas e sistemas de comunicação alternativa, 

contribuem para a compreensão das tarefas, promovendo maior autonomia e 

reduzindo a ansiedade. 

Hipótese 2: A falta de formação específica para docentes pode 

comprometer a eficácia das estratégias de aprendizagem. 

Os resultados indicaram que muitos professores enfrentam dificuldades 

na implementação de metodologias inclusivas devido à carência de formação 

sobre TEA. O ensino estruturado só se torna eficaz quando há preparo adequado 

dos profissionais, o que reforça a necessidade de capacitação contínua e 

políticas educacionais que viabilizem a inclusão efetiva desses alunos. 

Diante dessas constatações, pode-se afirmar que as estratégias de 

ensino adaptadas desempenham um papel crucial na promoção da 
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aprendizagem e autonomia de crianças com TEA. Métodos estruturados, aliados 

a um ambiente organizado e ao uso de recursos visuais, são fundamentais para 

atender às necessidades desse público. Além disso, a formação docente 

adequada se mostrou um fator determinante para o sucesso dessas abordagens. 

Conclui-se, portanto, que a educação inclusiva para crianças com TEA 

deve ser pautada na combinação de práticas pedagógicas baseadas em 

evidências e na formação contínua dos professores. A implementação dessas 

estratégias pode não apenas facilitar o aprendizado, mas também contribuir 

significativamente para o desenvolvimento social e emocional das crianças, 

promovendo sua independência e participação ativa na sociedade. A pesquisa 

reforça a necessidade de investimentos na capacitação docente e na adaptação 

dos ambientes escolares, garantindo que o direito à educação seja efetivamente 

assegurado para todos. 
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